
 

           

     

 

 

 

 

 

 

    

 

    

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

DASA atinge margem Ebitda de 26,1% com Receita Bruta de      
R$ 390,3 milhões no trimestre. 

DESTAQUES OPERACIONAIS E FINANCEIROS 

Barueri, 13 de maio de 2010: A Diagnósticos da América S.A. - DASA (BOVESPA: DASA3) anunciou hoje os resultados referentes ao primeiro trimestre 1T10. 
As informações operacionais e financeiras da Companhia são apresentadas com base em números consolidados e em milhões de Reais, elaboradas com base nas 
práticas contábeis emanadas da Legislação Societária Brasileira, exceto se indicado de outra forma. As informações apresentadas neste relatório referem-se 
ao desempenho do primeiro trimestre de 2010, comparado ao primeiro trimestre de 2009, exceto quando especificado em contrário.  

 
� Atingimos uma receita bruta de R$ 390,3 milhões no trimestre com 

crescimento em todos os nossos segmentos de negócio resultando em 
um aumento de 10,4% comparado ao 1T09. 

 
� O segmento de Apoio continuou sendo o destaque com um crescimento 

de 32,0%. Só nesse trimestre o laboratório Alvaro adicionou 156 novos 
laboratórios a sua carteira de clientes, crescendo no Sudeste e na 
Região Norte. 

 
� O setor Público cresceu 21,7% atingindo uma receita de R$ 47,2 milhões 

no trimestre. Além da forte demanda advinda dos contratos existentes, 
adicionamos novos clientes (Vila Velha e Interior do Rio de Janeiro). 

 
� O segmento Ambulatorial & Hospitalar cresceu 6,5% afetado por um 

volume maior de chuvas no primeiro trimestre na região metropolitana 
de SP. De qualquer forma, aumentamos nosso valor médio por 
requisição em 6,6% ano contra ano. 

 
� A margem bruta obteve uma melhora expressiva de 3.9 p.p. fruto do 

nosso foco na gestão do portfólio de unidades e produtos, da migração 
da produção de análises clínicas, das negociações de preço com as 
fontes pagadoras e também das negociações com os fornecedores; 

 
� O Ebitda obteve um crescimento de 22,4% atingindo R$ 93,6 milhões e 

uma margem de 26,1% representando uma expansão de 2,6 p.p. tri 
contra tri. 
 

� No primeiro trimestre, os investimentos em Capex totalizaram R$ 23,0 
milhões. Os investimentos foram direcionados para: (i) reforma e 
ampliação de unidade de atendimento existentes, (ii) compra de 
equipamentos de imagem e (iii) implantação e desenvolvimento dos 
sistemas de produção e atendimento.  

 
� Chegamos ao final do 1T10 com uma confortável posição de caixa de R$ 

232,4 milhões. A empresa está capitalizada e preparada para continuar 
crescendo tanto através de aquisições de novas marcas como também 
pela expansão das marcas existentes. 

 
 

RESULTADO DO 1º 
TRIMESTRE DE 2010 

 
 

 
DASA ON  

(Bovespa: DASA3) 
Última Cotação 
(13/05/10) 
R$ 15,33 

 
Negociação média 

diária: 
R$ 11 MM no 1T10 

 
Valor de Mercado: 
R$ 3.520 bilhões 
US$ 1.989 bilhões 

 
Free Float: 99,9% 

 
 

Teleconferências: 
 

Português 
Data: 14/05/10 
Hora: 08h30 (Brasília) 
Tel.: 11 2101-4848 
Senha: DASA 

 
Inglês 

Data: 14/05/10 
Hora: 11h00 (Brasília) 
Tel: 1 (973) 935 8893 
Senha: 74171213 
 

 

 
 

 
 
 
 

Felipe Rodrigues 
Diretor de Relações  
com Investidores 

 
ir@danet.com.br 

Tel: (011) 4197-6233 
Fax: (011) 4197-5516 

 
www.dasa3.com.br 
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RECEITA BRUTA 

Encerramos o primeiro trimestre de 2010 com um crescimento de 10,4% tri contra tri beneficiados por nosso 
modelo de diversificação de receitas que mais uma vez comprovou seu sucesso. Apesar de termos uma base de 
comparação difícil em relação ao primeiro trimestre do ano anterior e uma intensidade maior do que a esperada 
de chuvas na região metropolitana de São Paulo em Janeiro e no início de Fevereiro, a companhia alcançou uma 
Receita Bruta de R$ 390,3 milhões. 

O destaque do trimestre mais uma vez ficou por conta do segmento de Apoio que cresceu 32% comparado ao 
1T09. Com o forte crescimento observado nos últimos 18 meses, este segmento já representa 10,6% do total. O 
setor público também apresentou excelentes números aumentando 21,7% em relação ao mesmo período do ano 
anterior fazendo com que sua participação também aumentasse para 12,1% da receita. O segmento Ambulatorial 
& Hospitalar, afetados por um volume mais baixo no primeiro mês do ano, cresceu 6,5% comparado ao mesmo 
período do ano anterior, gerando R$ 301,9 milhões no trimestre. 

A receita de mesmas unidades (same unit sales) cresceu 6,5% comparado ao 1T09. 

 
 
Como já havíamos comentado anteriormente, 
continuamos a execução dos nossos esforços na 
otimização do portfólio de unidades. Encerramos o 
trimestre com 308 unidades. Esperamos inaugurar 
quatro unidades Standard ainda no primeiro semestre 
de 2010. No segmento de Apoio continuamos a 
adicionar novos clientes chegando a 3.799 clientes e 
no setor público encerramos o trimestre com 757 
pontos de coleta.  

O crescimento do Setor Público e de Apoio nos 
últimos 12 meses fez com que a participação desses 
segmentos crescesse 1,1 p.p e 1,8 p.p 
respectivamente. O setor de Hospitais Privados 
também continuou aumentando seu share em relação 
aos demais segmentos atingindo 9,7% do total. O 

decréscimo de 0,5 p.p observado no segmento Particular não deve ser observado como tendência e sim uma 
sazonalidade devido as chuvas que afetaram todo o segmento ambulatorial no trimestre. De qualquer forma, 
deveremos continuar observando diluição nas seguradoras e medicina de grupo fruto do crescimento mais 
acentuado de outros pagadores. 

  
Receita Bruta por pagador (1T09)   Receita Bruta por pagador (1T10) 

Seguradoras; 21,9%
Autogestão; 16,0%

Medicina de Grupo; 

14,2%

Setor Público; 11,0%

Cooperativas 

Médicas; 10,1%

Apoio; 8,8%

Particulares; 8,2%

Hospitais; 8,5%

Outros; 1,4%

                      
 
Outros: inclui Pesquisa Clínica, Medicina Ocupacional e OGM. 

Receita por Linha de Serviço (R$ milhões) 

283,4 301,9

31,2
41,338,8
47,2

1T09 1T10

Setor Público Apoio a Laboratórios Ambulatorial & Hospitalar

11,0%

8,8%

80,2%

353,4
12,1%

10,6%

10,4%

21,7%

32,0%

6,5%

390,3

77,3%

 

DESEMPENHO FINANCEIRO  

Seguradoras; 21,0%

Autogestão; 15,9%

Medicina de 

Grupo; 12,1%

Setor Público; 12,1%

Cooperativas 

Médicas; 9,7%
Apoio; 10,6%

Particulares; 7,7%

Hospitais; 9,7%

Outros; 1,2%
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Setor Privado 
 
 
� Mercado Ambulatorial & Hospitalar 

O segmento Ambulatorial & Hospitalar atingiu um 
faturamento de R$ 301,9 milhões no trimestre 
representando um crescimento de 6,5% contra 1T09. O 
volume de atendimentos foi afetado principalmente em 
janeiro e início de fevereiro pelo forte volume de chuvas 
na região metropolitana de São Paulo. Já em Março 
observamos uma recuperação do segmento. Entendemos 
que esse volume no trimestre foi atípico e não deve 
representar uma tendência para os próximos trimestres. 

Nesse trimestre continuamos com o nosso programa de 
otimização de unidades o que resultou no fechamento de 
13 unidades. Entretanto, ao observar o resultado dos 
fechamentos realizados no 3T09 observamos que estamos 
conseguindo capturar pelo menos 70% da receita com 
unidades próximas. 

Na linha de serviços por imagem, atingimos uma receita R$ 
135,2 milhões representando um crescimento de 7,7% ano contra ano atingindo 44,8% do mix em Ambulatorial & 
Hospitalar. 

Este crescimento é fruto de três projetos da DASA: (i) maturação dos investimentos feitos nos últimos anos em 
novas unidades; (ii) uma resposta a nossa estratégia de aumentar a utilização dos ativos, principalmente dos 
equipamentos de imagem localizados nas unidades de atendimentos, através de ações ativas da central de 
relacionamento que minimizam o “no-show” dos pacientes e (iii) otimização do mix de serviços oferecidos nas 
unidades. 

Na linha de serviço de análises clínicas, atingimos um faturamento de R$ 166,7 milhões com um crescimento de 
5,6% em relação ao mesmo período do ano anterior.  

Atingimos 2,5 milhões de atendimentos no 1T10, um crescimento pequeno em relação ao 1T09. No entanto, o 
valor médio dos atendimentos apresentou melhora, com um crescimento de 6,7 % comparado ao primeiro 
trimestre do ano anterior. Essa melhora se deve por conta de um mix mais forte em serviços de imagem mas 
também dos nossos esforços nas negociações de preço com as fontes pagadoras. 

 

 

Valor Médio por Requisição (R$) e Volume de Requisições (milhões) 

5,2
6,1

7,7

9,0

10,6

2,3 2,5 2,7 2,8 2,5

110,4 109,9
104,7 108,7 112,4

111,3 112,9 110,9 114,5
118,7

2005 2006 2007 2008 2009 1T09 2T09 3T09 4T09 1T10

Requisições Valor Médio Por Requisições

 

 

Receita por Linha de Serviço (R$ milhões) 

 

157,9 166,7

125,5
135,2

1T09 1T10

Serviços de Imagem Análises Clínicas

44,3%

55,7%

44,8%

55,2%

283,4

5,6%

7,7%

6,5% 301,9
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Em relação ao desempenho por segmento, a receita 
das marcas standard obtiveram um aumento de 
10,0%, ampliando sua participação em 1,2 p.p. 
comparado ao 1T09. Este crescimento é justificado 
pelo maior acesso a serviços diagnósticos por parte 
da população de baixa renda, pela adição das novas 
marcas nos últimos trimestres e também pela 
expansão de receita e volume do Laboratório 
Popular. Este projeto, atualmente instalado em 126 
das unidades do segmento, visa atingir pacientes que 
não possuem plano de saúde, por meio da oferta de 
exames a preços populares. O faturamento desse 
projeto atingiu R$ 14,2 milhões no 1T10. As marcas 
do segmento premium e executivo apresentaram um 
aumento de 4,6% em relação ao 1T09. 

 
 
 
� Mercado de apoio a Laboratórios 
 

O laboratório Alvaro faturou R$ 41,3 milhões no trimestre, representando um crescimento expressivo de 32,0% 
em relação ao 1T09. Este desempenho reflete um aumento de 17,5% no número de laboratórios atendidos e um 
crescimento de receita média por laboratório de 12,4% em relação ao 1T09. O número de requisições por 
laboratório cresceu 12,9%, reflexo de uma maior oferta no número de exames por laboratório e na expansão da 
cobertura geográfica, que contribui para aumentar o número de laboratórios clientes. 

 
Receita Operacional Bruta – Alvaro 

(R$ milhões) 
Evolução do # Laboratórios e Receita Média por 

Requisição - Alvaro 
‘

 

 

Neste trimestre o Alvaro adicionou 156 laboratórios a sua carteira de clientes, totalizando 566 novos 
laboratórios desde o 1T09. Aumentamos nossa presença em todas as regiões do País com destaque para Sudeste 
e Norte, que juntas adicionaram mais de 200 clientes no ano. Essa tendência deve-se a estratégia de 
diversificação da sua carteira de clientes e uma maior demanda de exames de pequenos e médios laboratórios. 

Receita por Segmento de Marca 
(R$ milhões) 

 

31 , 2 
41 , 3 

1 T 09 1 T 10 

32 , 0 % 

3 . 233 3 . 382 3 . 537 3 . 643 3 . 799 

9 . 665 
10 . 332 10 . 808 10 . 716 10 . 860 

1 T 09 2 T 09 3 T 09 4 T 09 1 T 10 
# de laboratórios Receita média/laboratório (em R$ Mil) 

183,0 191,5

100,4 110,4

1T09 1T10
Standard Premium e Executivo

35,4%

64,6%

36,6%

63,4%

283,4 301,9
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1T09 vs. 1T10

1T09 2T09 3T09 4T09 1T10 Var.%

Receita Total (em R$ Milhões) 31,2 34,9 38,2 39,0 41,3 32,0%

# de laboratórios 3.233 3.382 3.537 3.643 3.799 17,5%

Receita média/laboratório (em R$ Mil) 9.665 10.332 10.808 10.716 10.860 12,4%

# Requisições/laboratório 589 617 642 572 586 -0,4%

Receita média/requisição (em R$) 16,4 16,8 16,8 18,7 18,5 12,9%
 

 

 

A Região Sul continua com a maior participação dos negócios do segmento de Apoio com 35,4% mas existe uma 
tendência de diluição da sua participação total com os nossos maiores esforços comerciais no Sudeste, Norte e 
Nordeste. 

 

SUDESTE 
Nº Labs: 848

SUL

Nº Labs: 1.345

NORDESTE

Nº Labs: 889

1T09 1T10

NORTE
Nº Labs: 284

CENTRO-OESTE
Nº Labs: 433

NORTE

Nº Labs: 213

NORDESTE

Nº Labs: 758

SUDESTE
Nº Labs: 684

SUL

Nº Labs: 1.200

CENTRO-OESTE

Nº Labs: 378

 
 
 
� Setor Público 

No primeiro trimestre de 2010 atingimos a marca 
de R$ 47,2 milhões de faturamento no 
CientificaLab, marca que atua exclusivamente 
no setor público. Esse resultado representou um 
crescimento de 21,7% comparado ao mesmo 
trimestre do período anterior.  

Esse excelente resultado se deve pelo aumento 
de volume observado nos contratos existentes e 
também pela adição de novos contratos em Vila 
Velha e também no interior do Estado do Rio de 
Janeiro. Estamos observando uma demanda 
crescente por serviços de imagem terceirizados 
no setor público, fator que tem ajudado nosso 
mix e apresenta algumas oportunidades 
interessantes em novos contratos esse ano. 

Finalizamos o trimestre com 41 clientes que demandaram 1,41 milhões de requisições. Os clientes atuais 
totalizaram 757 pontos de coleta que estão demandando um volume crescente de exames. 

Receita CientíficaLab (R$ milhões) 

     

38,8
47,2

1T09 1T10

21,7%
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1T10 vs. 1T09

1T09 2T09 3T09 4T09 1T10 Var.%

Receita Total (em R$ Milhões) 38,8 42,0 47,4 43,4 47,2 21,7%

# de Clientes 43 48 43 37 41 -4,7%

# de Unidades atendidas - Hospitalar 79 86 88 80 84 6,3%

# de Unidades atendidas - Rede Ambulatorial 628 682 708 665 673 7,2%

# de requisições (em Mil) 1.270 1.283 1.390 1.419 1.407 10,8%

 
 
Impostos sobre Serviços Prestados 

Foram contabilizados R$ 23,3 milhões em impostos recolhidos sobre os serviços prestados no 1T10, o que 
representa 6,0% da receita bruta, em linha com os impostos contabilizados no 1T09 de 6,0% (R$ 21,1 milhões). 

  
Descontos e Deduções 

Os descontos atingiram R$ 7,6 milhões, representando 1,95% da receita bruta, versus 2,0% do 1T09 (R$ 7,0 
milhões). Esta melhora de 0,6 p.p., conseqüência da manutenção da política da empresa de diversificar seus 
pagadores que não possuem uma sistemática de glosas. 

 
Receita Operacional Líquida 

A receita operacional líquida atingiu R$ 359,4 milhões, representando um crescimento de 10,5% em relação aos R$ 
325,4 milhões no 1T09, e em linha com o crescimento da receita bruta (10,4%). 
 
Custo dos Serviços Prestados 

O custo dos serviços prestados inclui gastos relativos à operação das unidades de atendimento, custos de produção 
de exames de análises clínicas e de diagnósticos por imagem. 

Os custos das unidades de atendimento dividem-se entre fixos – pessoal, serviços gerais e serviços públicos, 
aluguéis e manutenção predial; e variáveis - materiais utilizados na coleta e produção de exames de análises 
clínicas e de diagnósticos por imagem, que oscilam de acordo com o volume de requisições processadas. Os custos 
do processamento de exames de análises clínicas incluem reagentes, pessoal e gastos operacionais dos 
laboratórios centrais. Os custos de processamento de exames de diagnósticos por imagem consistem em gastos de 
manutenção dos equipamentos, gastos com as centrais de laudos de exames e com as clínicas médicas 
especializadas, contratadas para emissão dos laudos destes exames.  

As variações nas linhas de pessoal, materiais, serviços e utilidades e gastos gerais são conseqüência da evolução 
de cada segmento e da diferença existente entre suas estruturas de custos. A principal diferença encontra-se na 
forma de atendimento, onde o segmento B2C possui unidades de coleta e todos os custos relacionados a esta 
operação, fazendo com que seus principais custos sejam de pessoal e serviços e utilidades. Já no segmento B2B, 
por, parcialmente, não possuir unidades de coleta e somente o processamento dos exames, seu principal custo é 
material. 

Os custos dos serviços prestados totalizaram R$ 209,5 milhões neste trimestre ou 58,3% da receita líquida. Este 
percentual representa uma forte diluição de 3,9 p.p. se comparado aos custos do 1T09.  

 
Custos dos Serviços Prestados – 1T10 versus 1T09 

 
 

Fonte: DASA 

 

1T10 1T09 1T10 1T09 ∆ %∆ %∆ %∆ %
Diluição 
(p.p)

Custos com Pessoal 63,1              66,3           17,6% 20,4% -4,8% -2,8

Custos de Material 61,5              61,6           17,1% 18,9% -0,2% -1,8

Serviços e Utilidades 82,7              72,4           23,0% 22,2% 14,3% 0,8

Gastos Gerais 2,2                2,2             0,6% 0,7% -2,1% -0,08
Custo dos Serviços Prestados 209,5           202,5        58,3% 62,2% 3,5% -3,9

% da Receita Líquida 1T10 vs 1T09Em milhões de R$
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Abaixo, apresentamos as variações das principais 
linhas de custos dos serviços prestados como 
parcela da receita líquida em relação ao mesmo 
período do ano anterior: 

1) Obtivemos uma redução significativa na linha 
de pessoal. Ao longo dos últimos meses fizemos 
um ajuste no quadro de funcionários, resultado 
do benchmarking que vem sendo feito entre 
unidades de atendimento ambulatorial, nas 
unidades de suporte comercial e também nas 
áreas de produção onde está ocorrendo a 
consolidação das especialidades de Análises 
Clínicas. Apesar de termos feito contratações em 
áreas em  franca expansão (como a operação do 
Científica no Rio de Janeiro) o resultado líquido foi uma diluição de 2,8 p.p nesta linha. 

2) Os custos de materiais apresentaram uma diluição de 1,8 p.p. em grande parte por nossos esforços nas 
negociações de preço e prazo com os diversos fornecedores. Esta linha também é afetada pela consolidação que 
vem ocorrendo na produção de Análises Clínicas o que acarreta em uma utilização mais racional dos kits de 
reagentes. 

3) A linha de serviços e utilidades aumentou 0,8 p.p. em comparação ao ano anterior. Nesta registram-se os 
custos de ocupação das unidades de atendimento, dos serviços médicos de elaboração dos laudos de exames de 
imagem e de custos iniciais de migração de produção. O avanço de serviços de imagem no mix impacta 
negativamente os custos de serviços e utilidades. 

4) A linha de gastos gerais diminuiu em 0,08 p.p. a sua participação com relação à receita líquida se comparado a 
1T09. Nesta linha são contabilizados gastos com taxas diversas, seguros e gastos com representações.  

 
 

Lucro Bruto Caixa 

No trimestre, o lucro bruto caixa somou R$ 149,9 milhões, um crescimento de 22% em relação ao 1T09, sendo que 
a margem bruta do período atingiu 41,7%. 
 

Despesas operacionais “Caixa” 

As despesas operacionais somaram R$ 56,3 milhões no 1T10, com uma concentração de 1,4 p.p. sobre o 1T09, 
devido, principalmente, a uma concentração nas despesas referentes à PPLR. 

 
Abertura das Despesas Operacionais “Caixa” – 1T10 versus 1T09 

Fonte: DASA 
 
Abaixo, estão descritas as principais variações nas linhas de despesas caixa como parcela da receita líquida em 
relação ao ano anterior: 
 
1) As despesas administrativas e gerais (G&A) atingiram R$ 48,1 milhões no 1T10, representando uma diluição 
de 0,3 p.p. Esse resultado ocorre mesmo com a internalização da mão-de-obra de Manutenção no 1T10 e da 
expansão do Call Center ocorrida ao longo do ano passado. É importante ressaltar também que no 1T09 a política 
de PDD que está hoje em vigor ainda não estava implementada. 

 

               Evolução dos Custos Caixa – 1T10 versus 1T09 

62,2%

-2,8%
- 1,8%

0,8%

- 0,08%

58,3%

Custos Caixa 
1T09

Pessoal Materiais Serviços e 
Utilidades

Gastos Gerais Custos Caixa 
1T10  

                         

1T10 1T09 1T10 1T09 ∆∆∆∆ %
Diluição 
(p.p)

Administrativas e Gerais (48.1)       (44.5)       13.4% 13.7% 8.1% -0.3

PPLR (8.4)         (2.9)         2.3% 0.9% 188.4% 1.4

Outras receitas/despesas Operacionais 0.2          1.1          -0.1% -0.3% -76.5% 0.3

Despesas Operacionais Caixa (56.3)       (46.4)       15.7% 14.3% 21.3% 1.4

Em milhões de R$ % da Receita Líquida 1T10 vs 1T09
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2) Na linha de PPLR foram contabilizados no 1T10 R$ 8,4 milhões a título de provisão para distribuição de 
resultado entre os funcionários da empresa comparados a R$ 2,9 milhões no ano anterior. 

 
3) No trimestre foram contabilizados R$ 0,2 milhões na linha de outras receitas operacionais, relacionadas à 
recuperação de despesas diversas e a reversão de provisões. 

 
 

 
Ajuste de Provisão para Devedores Duvidosos 
 
Encerramos o primeiro trimestre de 2010 com uma necessidade de PDD adicional de R$ 1,6 milhões de acordo com 
a política em vigor. Essa redução em relação aos últimos trimestres já é um reflexo da revisão dos processos de 
administração de recebíveis e risco.  
 
 
EBITDA  

 
O EBITDA somou R$ 93,6 milhões no 1T10, ante R$ 76,5 no 1T09, com uma margem de 26,1% e um crescimento de 
22,4%.  
 

EBITDA (R$ milhões) 
 

                           

 

 

80,0 

115,5 

131,0 

164,8 

247,1 

318,9 

76,5 

93,6 

2004 2005 2006 2007 2008 2009 1T09 1T10

CAGR = 31,9%

22,4%

 
 
Fonte: DASA 
 
 
Depreciação e Amortização 

 
Os custos e despesas com depreciação e amortização totalizaram R$ 26,9 milhões, ou 7,5% da receita líquida, 
contra R$ 25,7 milhões (7,9% da receita líquida). Vale a pena lembrar que continuamos a nos beneficiar do efeito 
do crédito fiscal nas amortizações de ágio.  
 
 

 
 
 

2004 2005 2006 2007 2008 2009 1T09 1T10
Margem EBITDA 17,9% 21,9% 19,5% 19,2% 21,7% 23,0% 23,5% 26,1%
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Despesas Financeiras Líquidas 

 
Em relação ao mesmo período do ano anterior, as despesas financeiras líquidas sofreram um aumento em função 
da marcação a mercado da posição de hedge nos coupons das Notas Internacionais e também por não se beneficiar 
da variação do Real frente ao Dólar. Neste trimestre foram contabilizados R$ 16,3 milhões de despesas financeiras 
líquidas frente a R$ 6,1 milhões no 1T09. 
 

1Q09 1Q10

Despesas Financeiras Líquidas 6.1         16.3       

Variação Cambial Leasing / Financiamentos (1.4)        3.1         

Notas Internacionais (10.5)      (0.1)        

Juros da Dívida 11.3   9.9     

Receita de aplicação financeira (0.1)    (10.0)  

-     -     
Resultado do hedge (Swap) (21.7)  (0.0)    

Debentures 6.3         2.9         

Outros 11.8       10.5        
 

 
 
Variação cambial dos Leasings e Financiamentos: refere-se a atualização do saldo das dívidas em dólar que, 
durante o trimestre, não possuíam hedge. Estas despesas não representam uma saída de caixa no primeiro 
momento, uma vez que mais de 94% das dívidas que resultaram nesta variação são dívidas de longo prazo.  
 
Notas Internacionais: em maio de 2008, a DASA fez uma emissão de Notas Internacionais de 10 anos no valor de 
US$ 250 milhões. A Emissão visou captar recursos que serão utilizados para financiar a expansão das atividades da 
DASA. 
 
Hedge (Swap): refere-se as receitas e despesas provenientes dos instrumentos financeiros, inclusive a marcação a 
mercado destes instrumentos. Como a Companhia possui suas receitas denominadas em reais, estes instrumentos 
visam a proteção contra variação cambial, principalmente, dos juros dos primeiros 5 anos da operação das Notas 
Internacionais. Ressaltamos que em Abril de 2010 fizemos um hedge de toda a exposição cambial na dívida. Além 
disso, a DASA não possui qualquer derivativo ou outros ativos ou passivos de risco em caráter especulativo. 
 

Imposto de Renda e Contribuição Social 

O total de imposto de renda e contribuição social apresentou no trimestre, saldo de R$ 17,2 milhões, ante R$ 10,6 
milhões no trimestre anterior. 
 
Lucro Líquido 

No 1T10, o lucro líquido totalizou R$ 33,3 milhões comparados a R$ 33,8 milhões no 1T09, reflexo principalmente 
de uma despesa financeira maior e IR/CSLL maiores. 
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A dívida líquida da DASA somou R$ 453,4 milhões no 1T10.  Do endividamento bruto total da DASA, 77,8% estão 
alocados no longo prazo e cerca de 69,0% são relativos a dívidas tomadas em moeda estrangeira. A maior parte da 
dívida em moeda estrangeira se refere as nossas Notas Internacionais, mas também englobam financiamentos de 
equipamentos. As dívidas em moeda nacional são, em grande parte, relativas à operação de debêntures. 
 

Demonstrativo do Endividamento Líquido 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Obs.: Moeda Nacional (Curto e Longo Prazo) – inclui depósitos vinculados (escrow) no valor total de R$ 61,2 milhões. 
 

Fonte: DASA 
 
 
 
 

 

Durante o primeiro trimestre, os investimentos em Capex totalizaram R$ 23,0 milhões. Os investimentos foram 
direcionados para: (i) reforma e ampliação de unidade de atendimento existentes, (ii) compra de equipamentos 
de imagem e (iii) implantação e desenvolvimento dos sistemas de produção e atendimento.  

 

CAPEX (R$ milhões) Abertura CAPEX 1T10 

 

71,0 

129,9 

215,0 

149,0 

93,1 

22,0 23,0 

2005 2006 2007 2008 2009 1T09 1T10Consol i dated  

Outros
40,9%

Obras
48,1%

Tecnologia da 
Informação

6,8%

Equipamentos 
Médicos
4,1%

 
                          

Fonte: DASA  
 

 

 

As ações da DASA encerraram o trimestre cotadas a R$ 15,60, acumulando alta de 9,5% neste trimestre, 
comparada a 2,6% de alta no Ibovespa. Entre janeiro e março de 2010, as ações da DASA foram negociadas em 
100% dos pregões realizados na Bovespa, com uma média diária negociada de R$ 11,0 milhões. 

ENDIVIDAMENTO 

INVESTIMENTOS 

MERCADO DE CAPITAIS  

R$ Milhões 1T10 % 1T09 %

Curto Prazo               (166,7) 22,2%           (223,0) 21,7%
Moeda Nacional 137,6                182,2            

Moeda Estrangeira 29,1                  40,8              

Longo Prazo               (582,6) 77,8%           (806,3) 78,3%
Moeda Nacional 94,6                  199,1            

Moeda Estrangeira 488,0                607,2            

Total CP + LP               (749,3) 100,0%        (1.029,3) 100,0%
Disponibilidades 232,4                395,4            

Moeda Nacional 38,4                    22,5                

Moeda Estrangeira 194,0                  372,9              

(+) Depósitos Vinculados 63,5                  61,2              

Caixa / Dívida Líquida (o)               (453,4)           (572,7)
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Fonte: DASA e Bovespa 
 

 

 

1T10 1T09 Margem % 1T10 1T09

Receita Bruta 390.3          353.4          10.4% 108.6% 108.6%

Receita Líquida 359.4           325.4           10.5% 100.0% 100.0%

Custo Serviços Prestados (229.5)          (222.1)          3.3% -63.8% -68.3%

Lucro Bruto 129.9           103.3           25.8% 36.2% 31.7%

EBITDA 93.6             76.5             22.4% 26.1% 23.5%

Lucro (Prejuízo) Líquido 33.3             33.8             -1.4% 9.3% 10.4%

Patrimônio Líquido 572.5         512.7         11.7% 159.3% 157.6%

Caixa (Dívida) Líquida (453.4)          (572.7)          -20.8%

Fonte: DASA   

Em milhões de R$ Margem %

 
 

 
 
 
 
 

 

1T10 1T09

Em milhões de R$ Total Total

Receita Bruta 390.3       353.4       

(-) Deduções (30.9)         (28.1)         

Receita Líquida 359.4        325.4        

(-) COGS Caixa (209.5)        (202.5)        

Lucro Bruto Caixa 149.9       122.9       

(-) Despesas Caixa (56.3)          (46.4)          

EBITDA 93.6          76.5          

(-) Depreciação e Amortização (Ágio) (26.9)          (25.7)          

(-) Resultado Financeiro (16.3)          (6.1)           

(-) IR/CSLL (17.2)          (10.6)          

(-) Participação Minoritária -             (0.3)           

Lucro Líquido (Prejuízo) 33.3          33.8           
 

 

DEMONSTRATIVO DO EBITDA E LUCRO LÍQUIDO  

Destaques Financeiros  
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Demonstração de Resultado do Período 

 

Em milhões de R$ 1T10 1T09 ∆∆∆∆ %

Receita operacional bruta 390.3       353.4       10.4%

Deduções (30.9)         (28.1)         10.2%

Impostos sobre serviços prestados (23.3)          (21.1)         10.6%

Descontos (7.6)           (7.0)           8.9%

Receita operacional líquida 359.4       325.4       10.5%

Custo dos serviços prestados (229.5)        (222.1)       3.3%

Lucro bruto 129.9       103.3       25.8%

Despesas operacionais (79.5)         (58.6)         35.6%

Administrativas e gerais (65.6)          (53.5)         22.5%

Financeiras líquidas (16.3)          (6.1)           165.8%

Outras receitas operacionais 2.4             1.1            132.2%

Resultado antes do IR e CSSL 50.5         44.7         13.0%

Imposto de renda e contribuição social (17.2)          (10.6)         62.1%

Participações Minoritárias -             (0.3)           -100.0%

Resultado líquido do período 33.3          33.8         -1.4%  

 

 

 Balanço Patrimonial Consolidado  

 
 ATIVO 1T10 1T09 PASSIVO 1T10 1T09

CIRCULANTE 730,0          846,2          CIRCULANTE 355,5          382,8          
Disponibilidades 31,1             12,6             Fornecedores 50,0             52,7             
Aplicações Financeiras 210,0            382,8            Empréstimos Bancários e Financiamentos 67,0             143,4            
Contas a Receber de Clientes 308,7            315,9            Impostos e Contribuições a Recolher 6,7               7,9               
Estoques 46,5             37,8             Impostos diferidos 4,1               1,4               
Impostos a Recuperar 48,2             53,8             Salários, Encargos Sociais e Férias a Pagar 57,2             53,5             
Impostos Diferidos 63,3             20,0             Impostos a Pagar 13,0             11,3             
Adiantamento a Fornecedores 4,6               4,7               Impostos Parcelados 9,4               9,0               
Despesas Antecipadas 4,7               3,8               Contas a Pagar por Aquisições de Controladas 13,2             8,0               
Instrumentos Financeiros 1,5               7,4               Debêntures 66,5             66,5             
Outras Contas a Receber 11,5             7,5               Dividendos Propostos 0,0               

Adiantamento de Clientes 0,2               
Outras Contas a Pagar 68,5             28,9             

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 136,7          194,1          EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 681,4          946,7          
Aplicações Financeiras 54,8             61,2             Empréstimos Bancários e Financiamentos 498,0            670,2            
Impostos a Recuperar -               -               Impostos Parcelados 14,0             15,2             
Impostos Diferidos 73,3             82,5             Impostos diferidos 10,4             22,0             
Depósitos Judiciais 8,5               6,2               Provisão para Contingências 93,9             102,8            
Instrumentos Financeiros -               44,1             Contas a Pagar por Aquisições de Controladas 60,9             70,0             
Outros Créditos 0,0               0,0               Debêntures -                 66,5             
Despesas Antecipadas 0,0               Outros Contas a Pagar 4,1               

PARTICIPAÇÕES MINORITÁRIAS -              1,9               

PERMANENTE 742,7          803,7          PATRIMÔNIO LÍQUIDO 572,5          512,7          
Investimentos 0,3               0,3               Capital Social 402,1            402,1            

Imobilizado 415,3            471,2            Reservas 137,1            110,6            

Intangível 327,1            332,2            Lucros Acumulados 33,3             -               

Diferido -               -               

TOTAL DO ATIVO 1.609,4       1.844,0       TOTAL DO PASSIVO 1.609,4       1.844,0       


